
Hospital Albert Schweitzer, no Rio: duas mortes em uma noite 

Mortes agravam crise em hospital do Rio 
Tasso Marcelo/AE 

dos por um médico. 
Motivo: eles faltaram ao plantão. 

Cardíara, Neusa ficou estendida em 
frente do portão da entrada do Setor 
de Emergência do Hospital Albert Sch-

ksveitzer, em Realengo, na Zona Oeste  

da cidade. Aguiar morreu dentro de 
urna ambulância a caminho de um ou-
tro hospital no fim da noite de domin-
go. 

As mortes suscitaram muitas dis-
cussões e troca de acusações entre os 
principais responsáveis pelo sistema 
de saúde. A diretora do hospital, a car-
diologista Sônia Prado, responsabili-
zou a falta de médicos no plantão, mas 
não apontou um culpado pelas mor-
tes; o presidente do Sindicato dos Mé- 

dicos, Luis Tenório, 
culpou os baixos sa- 
lários dos profissio- 

DICOS 	nais pela crise, e o se- 
cretário estadual de 

OSOS 	Sáude, Luís Medina, 
convocou a imprensa 

AO 	ontem, na tentativa 
de esclarecer a crise. 

DOS 

prometeu punir os 
médicos que faltaram ao plantão. Eles 
já foram punidos com a perda de 50% 
dos salários por não terem ido traba-
lhar no Natal e no ano-novo. 

O presidente do Conselho Regio- 

nal de Medicina do Rio de Janeiro 
(Cremerj), Mauro Brandão, man-
dou abrir sindicâncias para apurar 
a responsabilidade pelas mortes. 
Ele também fez questão de lembrar 
que a crise é "estrutural". "A situa- 

ção dos hospitais de emergência é 
de completo caos, mas um médico 
não pode se recusar a atender a um 
paciente ou não ir trabalhar alegan-
do que o seu salário é baixo", adver-
tiu Brandão. 

FFalta de atendimento no 
sistema público coloca 

em evidência deficiências 
na rede de saúde 

EDMILSON SILVA 

10 — A morte de dois pacien-
tes por falta de atendimento 
em um dos maiores hospitais 

de emergência da cidade agravou a cri-
se no setor de saúde 
do Rio, em decorrên- 
cia da falta de atendi- 

	E  no sistema pú- 
blico de saúde. Neusa 
Ferreira de Oliveira, 	FALT 
de 39 anos, e Luiz 
Paulo da Silva 	SER 
Aguiar, de 52 anos, 
morreram sem que 	PUNI 
pudessem ser atendi- Promessa — Medina 


